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COMPANHIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA

PORTO DO FORNO

ARRAIAL DO CABO – RJ

PROGRAMA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR
Julho/2010
INTRODUÇÃO

O sistema de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho implantado no Porto do Forno é um sistema eficaz, que permite organizar, desenvolver e implementar uma política de objetivos, atendendo a Portaria Nº 3.214 de 8 de junho de 1978, tendo em consideração requisitos legais e informações sobre riscos para a segurança e saúde do trabalhador, podendo ser integrado com outros requisitos da gestão, a fim de atingir objetivos da Segurança e Saúde no Trabalho e econômicos.

RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS DA SEGURANÇA DO TRABALHO

I - informar o empregador, através de parecer técnico, sobre os riscos existentes nos ambientes de trabalho, bem como orientá-lo sobre as medidas de eliminação e neutralização; 

II - informar os trabalhadores sobre os riscos da sua atividade, bem como as medidas de eliminação e neutralização; 

III - analisar os métodos e os processos de trabalho e identificar os fatores de risco de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho e a presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador, propondo sua eliminação ou seu controle; 

IV - executar os procedimentos de segurança e higiene do trabalho e avaliar os resultados alcançados, adequando-os as estratégias utilizadas de maneira a integrar o processo prevencionista em uma planificação, beneficiando o trabalhador; 

V - executar programas de prevenção de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho nos ambientes de trabalho com a participação dos trabalhadores, acompanhando e avaliando seus resultados, bem como sugerindo constante atualização dos mesmos e estabelecendo procedimentos a serem seguidos; 

[VI - promover debates, encontros, campanhas, seminários, palestras, reuniões, treinamentos e utilizar outros recursos de ordem didática e pedagógica com o objetivo de divulgar as normas de segurança e higiene do trabalho, assuntos técnicos, administrativos e prevencionistas, visando evitar acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho; 

VII - Executar as normas de segurança referentes a projetos de construção, ampliação, reforma, arranjos físicos e de fluxos, com vistas à observância das medidas de segurança e higiene do trabalho, inclusive por terceiros; 

VIII - encaminhar aos setores e áreas competentes normas, regulamentos, documentação, dados estatísticos, resultados de análises e avaliações, materiais de 
apoio técnico, educacional e outros de divulgação para conhecimento e auto-desenvolvimento do trabalhador; 

IX - indicar, solicitar e inspecionar equipamentos de proteção contra incêndio, recursos audiovisuais e didáticos e outros materiais considerados indispensáveis, de acordo com a legislação vigente, dentro das qualidades e especificações técnicas recomendadas, avaliando seu desempenho;

X - cooperar com as atividades do meio ambiente, orientando quanto ao tratamento e destinação dos resíduos industriais, incentivando e conscientizando o trabalhador da sua importância para a vida; 

XI - orientar as atividades desenvolvidas por empresas contratadas, quanto aos procedimentos de segurança e higiene do trabalho previstos na legislação ou constantes em contratos de prestação de serviço; 

XII - executar as atividades ligadas à segurança e higiene do trabalho utilizando métodos e técnicas científicas, observando dispositivos legais e institucionais que objetivem a eliminação, controle ou redução permanente dos riscos de acidentes do trabalho e a melhoria das condições do ambiente, para preservar a integridade física e mental dos trabalhadores. 

XIII - levantar e estudar os dados estatísticos de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho, calcular a freqüência e a gravidade destes para ajustes das ações prevencionistas, normas, regulamentos e outros dispositivos de ordem técnica, que permitam a proteção coletiva e individual; 

XIV - articular-se e colaborar com os setores responsáveis pelos recursos humanos, fornecendo-Ihes resultados de levantamentos técnicos de riscos das áreas e atividades para subsidiar a adoção de medidas de prevenção a nível de pessoal; 

XV - informar os trabalhadores e o empregador sobre as atividades insalubres, perigosas e penosas existentes na empresa, seus riscos específicos, bem como as medidas e alternativas de eliminação ou neutralização dos mesmos; 

XVI - avaliar as condições ambientais de trabalho e emitir parecer técnico que subsidie o planejamento e a organização do trabalho de forma segura para o trabalhador; 

XVII - articular-se e colaborar com os órgãos e entidades ligados a prevenção de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho; 

XVIII - participar de seminários, treinamentos, congressos e cursos visando o intercâmbio e o aperfeiçoamento profissional. 
AÇÕES DESEMPENHADAS
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CPATP – Comissão de Prevenção de Acidentes no Trabalho Portuário

Esta comissão é de fundamental importância para a segurança do trabalho.

A composição da CPATP é proporcional ap número médio do conjunto de trabalhadores portuários no ano anterior, e como obtivemos uma média favorável para este programa, montaremos a 1ª CPATP da COMAP este ano, que terá as seguintes atribuições, dentre outras:
Observar e relatar condições de risco nos ambientes de trabalho e solicitar medidas para reduzir até eliminar ou neutralizar os riscos existentes, bem como discutir os acidentes ocorridos e orientar os trabalhadores quanto a prevenção de acidentes.

Despertar o interesse dos trabalhadores portuários pela prevenção de acidentes e doenças ocupacionais e estimulá-los permanentemente a adotar comportamento preventivo durante o trabalho;

Promover, anualmente a Semana Interna de Prevenção de Acidente no Trabalho Portuário – SIPATP;

Lavrar as atas das reuniões ordinárias e extraordinárias em livro próprio que deve ser registrado no Órgão Regional do Ministério de Trabalho e Emprego;

Sugerir a realização de cursos, treinamentos e campanha que julgar necessárias para melhorar o desempenho dos trabalhadores portuários quanto a Segurança e Saúde no Trabalho;

Elaborar o Mapa de Risco

DEFINIÇÕES E OBJETIVOS

O objetivo é executar as atividades de forma eficaz e segura, garantindo assim a saúde, a integridade física e moral de todos os cidadãos que exercem suas atividades laborais dentro do Porto do Forno.

Analisar os métodos e os processos de trabalho e identificar os fatores de risco de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho e a presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador, propondo sua eliminação ou seu controle.

Executar os procedimentos de segurança e higiene do trabalho e avaliar os resultados alcançados, adequando-os as estratégias utilizadas de maneira a integrar o processo prevencionista, beneficiando o trabalhador;

Cooperar com as atividades do Meio ambiente, orientando quanto ao tratamento e destinação dos resíduos industriais, incentivando e conscientizando o trabalhador da sua importância para a vida

ATIVIDADES EXECUTADAS

EFETUAR CHECK-LIST VISUAL DIÁRIO DE SEGURANÇA

FINALIDADE: Verificar se todas atividades estão em conformidade com as normas aplicadas no porto do forno, pelo Técnico em Segurança no Trabalho e o Auxiliar em Segurança no Trabalho, como por exemplo:

· Os funcionários estão utilizando EPIs?

· Quais os riscos existentes? Químicos, Físicos, Biológicos ou Ergonômicos?

· Os quadros de força estão sinalizados?

· Há indicação de voltagem na caixa elétrica?

· Há aterramento elétrico?

· Existe possibilidade de risco de incêndio?

· Há iluminação, visibilidade para execução da tarefa?

· Os cabos das máquinas e ferramentas manuais estão em bom estado?

· Os equipamentos utilizados na movimentação de materiais, tais como guindastes, empilhadeiras, guinchos estão em estado de conservação bom?

· Os operadores de empilhadeiras e máquinas pesadas estão utilizando seus EPIs?

· Os equipamentos de transporte motorizados estão com buzina e faróis funcionando?

· O local em insalubre? Qual é o agente?
· As serras circulares possuem coifas para proteção do risco e cutelo divisor?

· As mangueiras e conexões para oxiacetileno estão em bom estado?

· As válvulas anti-retrocesso e de fluxo estão no conjunto oxiacetileno?

· Existem serviços que estão sendo realizados com andaimes? 

· Os andaimes estão presos, A madeira está presa?

· Os funcionários estão com cinto de segurança?

· Qual a conservação dos extintores quanto a limpeza?

· Há obstrução dos extintores?

· Qual a condição dos Banheiros?

· Qual a condições do refeitório?

· Qual a condição dos pisos e portas?

· Etc.

,
FAZER CUMPRIR DENTRE OUTRAS, A NORMA REGULAMENTADORA Nº 29 – SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO PORTUÁRIO.

· Regular a proteção obrigatória contra acidentes e doenças profissionais;

· Facilitar os primeiros socorros a acidentados;

· Alcanças as melhores condições possíveis de segurança e saúde aos trabalhadores portuários.
COORDENAR O PLANO DE EMERGÊNCIA. É um programa que descreve os procedimentos que deverão ser tomados para controlar e/ou neutralizar as emergências no Porto do Forno, que possam afetar a saúde dos funcionários, bem como o patrimônio.

Fornece uma linha de ação para o atendimento de situações de emergência, tais como Sistema de Alarme, Evacuação, Rotas de Fuga, Ponto de Encontro, Comunicação de Acidente e/ou Incidente, Aplicação de Primeiros Socorros, Combate a Incêndio, Relatório Final.
IMPLEMENTAÇÃO DO MAPA DE ROTA DE FUGA. Representa, através de símbolos apropriados, o trajeto a ser seguido pelo indivíduo do caso de necessidade urgente de evacuação do local, em função de incêndio, desabamento ou outros casos fortuitos.
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IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA. Consiste em um conjunto de componentes existentes e equipamentos que, em funcionamento, propicia a iluminação suficiente e adequada para: 

· Permitir a saída fácil e segura dos colaboradores para o exterior, no caso de interrupção da alimentação normal;

· Garantir a execução das manobras de interesse de segurança e intervenção do socorro.
SINALIZAÇÃO DA ÁREA PORTUÁRIA. Colocação de placas de sinalização e/ou indicativas, organizando de forma clara e objetiva as áreas acessíveis, tais como os EPIs que deverão ser utilizados para acessar determinadas áreas no Porto do Forno.
CUMPRIMENTO DO PPRA – PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS DO PORTO DO FORNO, NR 9
Programa que apresenta procedimentos essenciais para conduzir a uma efetiva prevenção dos riscos ambientais a que se expõe o trabalhador no exercício de suas funções.

O PPRA visa a preservação da saúde e integridade física de seus empregados pela antecipação, reconhecimento, avaliação e controle, proposição e implementação de medidas prevencionistas que minimizem, neutralizem e/ou eliminem os riscos ambientais existentes, ou que venham a existir no ambiente de trabalho, conforme anexo.
O PPRA, NR 9, é articulado com o PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, NR 7, que é parte integrante de um conjunto de iniciativas desta empresa, no tocante da saúde dos funcionários, que apresenta primordialmente caráter preventivo, privilegiando o instrumental clinico, epidemiológico na abordagem da relação Saúde versus Trabalho, conforme anexo.

COORDENAR O PROGRAMA DE MEDIDAS EMERGENCIAIS PARA PREVENÇÃO E CONTROLE DA INFLUENZA A (H1N1) NO PORTO DO FORNO, CONFORME PROGRAMA EM ANEXO
Trata-se de uma doença respiratória aguda e a transmissão ocorre de pessoa a pessoa, principalmente por meio de tosse, espirro ou contato com secreções respiratórias de pessoas infectadas.
Clinicamente, a doença inicia-se com a instalação abrupta de febre alta, em geral acima de 38oC, seguida de mialgia, dor de garganta, prostração, dor de cabeça e tosse seca. A febre é o sintoma mais importante e dura em torno de três dias. Com a sua progressão, os sintomas respiratórios tornam-se mais evidentes e mantém-se em geral por três a quatro dias após o desaparecimento da febre.
Os vírus influenza são compostos de RNA de hélice única, da família dos Ortomixovírus e subdividem-se em três tipos: A, B e C, de acordo com sua diversidade antigênica. Os vírus podem sofrer mutações (transformações em sua estrutura). Os tipos A e B causam maior morbidade (doença) e mortalidade (mortes) que o tipo C. Geralmente as epidemias e pandemias (epidemia em vários países) estão associadas ao vírus influenza A. As principais características do processo de transmissão da influenza são: alta transmissibilidade, principalmente em relação à influenza A; maior gravidade entre os idosos, as crianças, os imunodeprimidos, os cardiopatas e os pneumopatas;  rápida variação antigênica do vírus influenza A, o que favorece a rápida reposição do estoque de susceptíveis na população; apresenta-se como zoonose entre aves selvagens e domésticas, suínos, focas e eqüinos que, desse modo, também constituem-se em reservatórios dos vírus. Outras informações podem ser encontradas no Guia de Vigilância Epidemiológica da Influenza/Ministério da Saúde. 

Os sintomas da Gripe, muitas vezes, se assemelham aos do resfriado. 
Resfriado: caracteriza-se pela presença de sintomas relacionados ao comprometimento das vias aéreas superiores, como congestão nasal, rinorréia, tosse, rouquidão, febre variável, e menso frequentemente mal-estar, mialgia, cefaléia. O quadro geralmente é brando, de evolução benigna (2 a 4 dias), mas podem ocorrer complicações como otites, sinusites e bronquites, e quadros graves , de acordo com o agente etiológico em questão. Tem como principal agente causal os Rhinovírus (mais de 100 sorotipos), embora também seja comumente causado pelo vírus Parainfluenza, Coronavírus, Vírus Sincicial Respiratório, Adenovírus, Enterovírus. 

Há ainda outros agentes infecciosos, que podem causas sintomas respiratórios que simulam o quadro de resfriado, como Clamydia pneumoniae e Mycoplasma pneumoniae, Streptococcus sp. E agravos não infecciosos: uma série de condições apresentam os principais sintomas de resfriado (tosse, congestão nasal, rinorréia, rouquidão e dor de garganta), a saber: a rinite alérgica (mais comum); a polipose nasal, a rinite atrófica, as alterações do septo nasal e a presença de corpo estranho em cavidade nasal.

As primeiras suspeitas de infecção pelo vírus Influenza ocorreram por volta do século V a.C. por Hipócrates, conhecido como pai da medicina, que relatou casos de uma doença respiratória que em algumas semanas matou muitas pessoas e depois desapareceu. 

A primeira epidemia de gripe ocorreu em 1889 e 300 mil pessoas morreram, principalmente idosos, em decorrência de complicações, como pneumonia bacteriana secundária. Em 1918, a epidemia conhecida como Gripe Espanhola acometeu cerca de 50% da população mundial e vitimou mais de 40 milhões de pessoas. No Brasil, cerca de 65% da população foi infectada e por volta de 35.240 pessoas morreram. 

A gripe asiática, em 1957, se espalhou pelo mundo em seis meses e matou cerca de um milhão de pessoas. A gripe de Hong Kong, em 1968, são as mais recentes e de maior repercussão epidemias relatadas, juntamente com a gripe aviária. Em 2003, um surto da gripe aviária na Ásia levou as autoridades a ordenarem o sacrifício de dezenas de milhões de aves de criação. De lá pra cá a doença atingiu 121 pessoas e matou 62 naquele continente.

COLABORAR COM A PREVENÇÃO DA DENGUE, CONFORME ANEXO
Trata-se de uma doença infecciosa febril aguda causada por um vírus da família FLAVIRIDAE, e é transmitida através do mosquito Aedes Aegypti, também infectado pelo vírus.
Tipos de Dengue

Em todo o mundo, existem quatro tipos de dengue, já que o vírus causador da doença possui quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4.

No Brasil, já foram encontrados da dengue tipo 1, 2 e 3. A dengue de tipo 4 foi identificada apenas na Costa Rica.

Formas de apresentação

A dengue pode se apresentar – clinicamente - de quatro formas diferentes formas: Infecção Inaparente, Dengue Clássica, Febre Hemorrágica da Dengue e Síndrome de Choque da Dengue. Dentre eles, destacam-se a Dengue Clássica e a Febre Hemorrágica da Dengue.
Infecção Inaparente
A pessoa está infectada pelo vírus, mas não apresenta nenhum sintoma. A grande maioria das infecções da dengue não apresenta sintomas. Acredita-se que de cada dez pessoas infectadas apenas uma ou duas ficam doentes.

Dengue Clássica
A Dengue Clássica é uma forma mais leve da doença e semelhante à gripe. Geralmente, inicia de uma hora para outra e dura entre 5 a 7 dias. A pessoa infectada tem febre alta (39° a 40°C), dores de cabeça, cansaço, dor muscular e nas articulações, indisposição, enjôos, vômitos, manchas vermelhas na pele, dor abdominal (principalmente em crianças), entre outros sintomas.

Os sintomas da Dengue Clássica duram até uma semana. Após este período, a pessoa pode continuar sentindo cansaço e indisposição.
Dengue Hemorrágica
A Dengue Hemorrágica é uma doença grave e se caracteriza por alterações da coagulação sanguínea da pessoa infectada. Inicialmente se assemelha a Dengue Clássica, mas, após o terceiro ou quarto dia de evolução da doença surgem hemorragias em virtude do sangramento de pequenos vasos na pelo e nos órgãos internos. A Dengue Hemorrágica pode provocar hemorragias nasais, gengivais, urinárias, gastrointestinais ou uterinas.

Na Dengue Hemorrágica, assim que os sintomas de febre acabam a pressão arterial do doente cai, o que pode gerar tontura, queda e choque. Se a doença não for tratada com rapidez, pode levar à morte.
Síndrome de Choque da Dengue
Esta é a mais séria apresentação da dengue e se caracteriza por uma grande queda ou ausência de pressão arterial. A pessoa acometida pela doença apresenta um pulso quase imperceptível, inquietação, palidez e perda de consciência. Neste tipo de apresentação da doença, há registros de várias complicações, como alterações neurológicas, problemas cardiorrespiratórios, insuficiência hepática, hemorragia digestiva e derrame pleural.

Entre as principais manifestações neurológicas, destacam-se: delírio, sonolência, depressão, coma, irritabilidade extrema, psicose, demência, amnésia, paralisias e sinais de meningite. Se a doença não for tratada com rapidez, pode levar à morte.

COLABORAR COM O PGRS – PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS.
Trata-se de um programa que aponta e descreve as ações relativas ao manejo de resíduos sólidos, contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final, bem como a proteção à saúde pública.

O PGRS é uma solução pautada que contempla a minimização da geração de resíduos, a máxima reutilização e a correta destinação final seja através de processo de reciclagem ou a destinação final adequada, seja ela por processo de descarte em aterro sanitário, ou co-processamento em aterro industrial.
Segue abaixo algumas metodologias aplicadas aos funcionários da comap, para colaborar com o PGRS.

· Diálogos informativos sobre a importância da reciclagem;

· Diálogos informativos sobre a importância da segregação dos resíduos;

· Diálogos informativos sobre limpeza no ambiente de trabalho;
· Colocação de recipientes para coleta seletiva em toda área portuária, conforme fotografia abaixo.

· Entre outros

Uma maneira simples de colaborar é a conscientização dos funcionários no descarte dos resíduos através da coleta seletiva, dispensando cada tipo de resíduo em seus respectivos coletor.
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COORDENAR OS PROCEDIMENTOS NAS OPERAÇÕES DE EMBARQUE DE LÍQUIDOS COMBUSTÍVEIS, tais como:

· Inspecionar o veículo, embarcação e equipamentos;

· Isolar a área;

· Solicitar do motorista do veículo o aterramento do caminhão;

· Solicitar mantas de absorção e extintor de co2 em stand by;

· Solicitar da embarcação kit de combate a poluição próximo a embarcação;

· Colocação de bandejas sob as conexões;

· Fazer inspeção visual nos mangotes, especialmente nas conexões;

· Paralisar serviços a quente próximo à operação (maçarico e solda);

· Solicitar meios de comunicação entre o pessoal de terra e a embarcação para uma parada emergencial se necessário;

· Solicitar que o operador do caminhão mantenha-se bem próximo dos registros de manobra para o fechamento rápido, se necessário;

· Solicitar que a operação seja efetuada entre 08/17 horas;

· Solicitar a presença da Brigada de Incêndio e Brigada Ambiental durante toda operação;

· Fiscalizar a operação, paralisando-a sob qualquer condição de anormalidade;

· Etc.

FORNECIMENTO DO EPI – EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - NR 6.

Definição: Todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.

· A empresa é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, EPI adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento;

· Exigir o seu uso;

· Orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação;

· Substituí-los imediatamente, quando danificado;

· Aplicar advertência verbal e se necessário por escrito, caso o funcionários não o utilize ou viole as normas de segurança através de ato inseguro, caracterizando falta disciplinar grave.

RELATÓRIO DIÁRIO DE INSPEÇÃO DE SEGURANÇA

Relatório efetuado diariamente pelo auxiliar de Segurança do Trabalho, conforme abaixo, inspecionando e acompanhando as atividades ligadas a segurança do trabalho, corrigindo erros, garantindo assim que estas atividades sejam executadas de forma segura e eficaz.
RELATÓRIO DIÁRIO DE INSPEÇÃO DE SEGURANÇA
DATA:       ____/____/______

	ITEM
	HORA
	ATIVIDADE
	ATUAÇÃO

	1.


	__:__
	
	

	2.
	__:__
	
	

	3.
	__:__
	
	

	4.
	__:__
	
	

	5.


	__:__
	
	


Responsável: ______________________________

                          Luiz Cláudio de Souza Oliveira

                        Auxiliar de Segurança do Trabalho

________________________

Adelino Ferreira Junior

Coordenador de Segurança no Trabalho/COMAP

BRIGADA DE INCÊNDIO

· Colaborar para o bom andamento das atividades ligadas a brigada;

· Verificar a situação e validade dos extintores de combate a incêndio, solicitando a recarga antes da data de validade;

· Distribuir extintores por toda área portuária;

· Solicitar a ligação da bomba de combate diariamente;

· Efetuar simulados periodicamente;

· Dentre outros.
O porto possui uma bomba de alta pressão que será utilizada no combate a incêndio, caso ocorra.

É de responsabilidade desta brigada, aplicar o primeiro combate a incêndio, e a mesma encontra-se equipada e preparada para esta finalidade.

FISCALIZAR OS TRABALHADORES AVULSOS E MANTER BOA RELAÇÃO COM OGMO – ÓRGÃO GESTOR DE MÃO DE OBRA

Em parceria com o responsável pela segurança do trabalho dos trabalhadores avulsos do OGMO, garantimos também a segurança dos mesmos nas atividades exercidas dentro do Porto do Forno, em especial na movimentação de carga;

O OGMO com seu setor de Saúde Ocupacional, mantém um serviço de ações referente aos atendimentos de resgate, emergência e treinamentos OGMO-RJ e Porto do Forno/COMAP em Arraial do Cabo, estabelecendo critérios nos atendimentos de Emergência definindo processos, técnicas de atendimentos, aplicações de Protocolos de Atendimento Pré-Hospitalar e Transporte de vítimas nas operações portuárias.

RELATAR E INVESTIGAR ACIDENTES DE TRABALHO E ENCAMINHAR A PREVIDÊNCIA SOCIAL

Investigar qualquer ocorrência do trabalhador pelo exercício do trabalho, a serviço da empresa, provando lesão corporal, perturbação funcional ou doença que cause a morte ou a perda ou redução permanente ou temporária da capacidade para o trabalho;

Efetuar a Comunicação de Acidente do Trabalho – CAT, sempre que houver, encaminhando relatório a Previdência Social, garantindo assim os direitos dos empregados.
DESEMPENHO ESPERADO

· Buscar sempre o melhor resultado entre a relação empresa/empregado;

· Valorizar a vida humana acima de tudo e administrar os riscos de forma apropriada;

· Reduzir a ocorrência de acidente, incidente e doença no local de trabalho, eliminando ou minimizando os perigos identificados e os riscos avaliados à segurança, meio ambiente e saúde;

· Cumprir todas as leis e normas vigentes cabíveis a segurança, meio ambiente e saúde;

· Manter planos eficientes para atendimento às emergências;

· Proporcionar orientação, treinamento e supervisão, permitindo que nossos empregados cumpram suas obrigações referentes à segurança, meio ambiente e saúde;

· Reduzir impactos ambientais e prevenir a poluição em nossas atividades produtivas;

· Assegurar o cumprimento desta política por meio de um processo educativo.

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	DESRIÇÃO
	LOCALIZAÇÃO
	PERIDIOCIDADE

	Efetuar check-list de segurança
	Toda extensão
	Diário

	Simulação de plano de emergência
	Toda extensão
	Bimestral

	Teste do sistema de iluminação de emergência
	Setores diversos
	Bimestral

	Sinalização da área portuária
	Toda extensão
	Constantemente

	Executar boas práticas no PGRS
	Toda extensão
	Diário

	Monitoramento do mosquito causador da dengue
	Toda extensão
	Mensal

	Manutenção dos extintores de combate a incêndio
	Toda extensão
	Anual

	Reposição de EPIs
	Funcionários
	Constantemente

	Diálogos de segurança
	Funcionários
	Diariamente

	Executar treinamentos
	Funcionários
	Sempre que necessário


RELAÇÃO DE TELEFONES ÚTEIS

	ÁREA DE ATUAÇÃO


	ÓRGÃO / ENTIDADE
	TELEFONE

	Derramamentos


	IBAMA
	(22) 2622-1980

0800-61-8080



	Emergências no Mar


	Capitania dos Portos
	(22) 2643-2774

2643-2840

	Combate a Incêndio


	Corpo de Bombeiros
	193

	Fiscalização


	Anvisa
	(22) 2622-1656

	Marinha do Brasil


	IEAPM
	(22) 2622-9000

	Segurança Pública


	Conportos
	(61) 2025-9323

	
	Cesportos
	(21) 2240-1060

	
	Polícia Federal/Macaé
	(22) 2762-0820

	
	Defesa Civil
	199

	
	Polícia Civil
	(22) 2647-3399

(22) 2647-9390

(22) 2647-2836



	
	Polícia Militar
	190

(22) 2622-0190 

	Emergência para Acidentados – 24 hrs


	Hospital Municipal

Pronto-Socorro
	2622-2107

192

	Resgate e Emergência – 24 hrs


	OGMO
	24*64120





Isolamento da área em volta do guindaste, com peso de 20.000 kg aproximadamente, onde somente pessoas autorizadas pela segurança do trabalho podem acessar.





Acompanhamento de abastecimento de combustível da embarcação.


Isolamento da área;


Sinalização da área;


Acompanhamento do processo





Colocação de placas de sinalização de segurança em toda área portuária





Monitoramento das operações de movimentação de carga, garantindo a segurança do trabalhador.





Fornecimento do Equipamento de Proteção individual (EPI) ao empregado, apropriado para cada atividade a ser executada.





Colocação da placa indicativa de acidentes.


OBS: Até a presente data, nossa gestão encontra-se com 0 (zero) acidente com perda de tempo





Ponto de encontro


Local apropriado para encontro dos funcionários, em caso de abandono da base.








Companhia Municipal de Administração Portuária – Comap

Rua: Santa Cruz, 100 Praia dos Anjos – Arraial do Cabo – RJ.

Telfax: (22) 2622-1185 Cep: 28930-000

ADELINO FERREIRA JUNIOR

Coordenador de Segurança no Trabalho


_1335078646

